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			Epígrafe


			“Há histórias que não começam no nascimento, mas no instante em que a alma decide lembrar.”


			Dra. Vivian Favero


		




		

			


			Dedicatória


			Dedicado a todas os seres, que como eu, caminham entre cicatrizes e flores, e mesmo sem perceber, já começaram a se lembrar de quem verdadeiramente são.


		




		

			


			Que este livro seja um espelho gentil para as partes esquecidas. Um convite ao reencontro com sua história não contada, aquela escrita nas entrelinhas da alma, nos gestos silenciosos da ancestralidade e nos fios invisíveis da consciência que deseja florescer.
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			Nota da autora


			Escrever este livro foi, para mim, um processo de escuta, profunda, silenciosa, muitas vezes dolorosa. Não escrevi com pressa, nem com a intenção de ensinar verdades absolutas. Escrevi com o coração em estado de oferenda, como quem deposita flores num altar invisível de memórias, linhagens e almas.


			Cada palavra nasceu do encontro entre ciência e espiritualidade, entre o visível e o invisível, entre a dor herdada e o desejo de libertação. Nasceu da escuta dos campos, das constelações silenciosas que se revelam quando alguém decide olhar para si com coragem amorosa.


			Você é sua história, mas também é a autora dela. Que este livro seja uma chave. Uma chave que não abre portas externas, mas portais internos. Que toque o que ainda pulsa sem nome. Que acolha o que sempre esteve aí, à espera de ser lembrado.


			Com reverência,


			Dra. Vivian Favero


		




		

			


			Prefácio


			Embora muitos procurem respostas nas estrelas ou nos livros sagrados do mundo, poucos ousam abrir o livro mais íntimo de todos: o da própria história. Este livro não é uma leitura comum, é um chamado. Um chamado para retornar às suas raízes, curar feridas esquecidas e recordar quem você verdadeiramente é.


			Em um mundo que constantemente nos exige novas versões de nós mesmos, Você é sua história: como integrar dor, consciência e potência nos conduz de volta à origem. Não para nos aprisionar ao passado, mas para libertar a força que nele habita. Cada linha desta obra pulsa com sabedoria ancestral, reverência à alma e amor profundo por todas as histórias não contadas que ainda vivem em nosso corpo, nossa memória e nosso campo.


			Ao escrever este livro, a autora se colocou a serviço de algo maior: uma voz que fala através das linhagens, que costura destinos com fios invisíveis e que nos lembra que não estamos sós, nunca estivemos.


		




		

			


			Introdução


			Você já parou para pensar em quantas vozes vivem dentro de você? Quantas histórias você carrega, suas e dos que vieram antes? E se eu te dissesse que, por trás de suas escolhas, dores e silêncios, existe uma trama invisível que deseja ser reconhecida, compreendida e transformada?


			Este livro nasce do entrelaçamento entre mente, ancestralidade e consciência. Ele não pretende ser um manual, mas sim um espelho. Um espelho que revela os pactos silenciosos, os arquétipos adormecidos, os personagens internos que lutam, amam, sabotam e salvam. Aqui, você encontrará textos que atravessam o tempo, diálogos com a alma, rituais de reconexão e, principalmente, convites para recordar.


			Recordar que você é herdeiro(a) de histórias antigas, mas não está condenado(a) por elas. Que é possível reescrever o roteiro sem apagar a origem. Que curar não é esquecer, é integrar.


			Ao mergulhar nesta jornada, permita-se sentir.


			Permita-se reconhecer os véus que encobrem sua potência.


			Permita-se retornar ao lugar de pertencimento.


			Porque, ao final, a grande verdade é simples e poderosa: você é sua história.


			E ao honrá-la, você se liberta.


		




		

			
Capítulo I


			
A criança que eu fui, a dor que me tornou


			“Os dias mais importantes da sua vida são dois, o dia que você nasceu e o dia que descobre porquê.”


			Mark Twain


			Você precisa saber que esta obra nasceu da minha jornada. Ela é parte de mim. Cada palavra escrita aqui carrega quem eu fui, quem eu sou, e, acima de tudo, é a voz da minha alma. Uma voz que, por vezes, pode soar dura, mas é uma voz antiga, tecido de dor, de ausências, de memórias do que me gerou… e do que me transformou. É essa voz, crua, honesta, visceral, que dá vida a cada linha, e faz com que as palavras aqui escritas ecoem muito além do que eu posso ou poderei imaginar. Sim elas serão ecos além do tempo.


			Entenda: essas palavras podem ser caminho, chamado, cura. E o mais intrigante, e ao mesmo tempo magnífico, é que eu sei que elas não são só minhas. Elas sussurravam antes. Vêm de ancestrais que não puderam falar, de histórias que ficaram presas no silêncio. E eu, com o tempo… aprendi a escutá-las e as traduzi-las, nas dores, nas repetições, nas crenças e nos detalhes mais belos.


			Então hoje apenas escrevo o que, de alguma forma, já me atravessava.


			Se essas palavras chegam até você, não é por acaso. Talvez, em algum nível, essa também seja a sua voz querendo lembrar quem você é, e quem veio antes de você.


			Para mim, o primeiro som emitido por esta voz nasceu do desejo íntimo de, finalmente deixar a dor ir, e reconhecer a palavra pertencer.


			Quero carinhosamente que saiba que as palavras deste livro não são apenas uma partilha de conhecimento. Elas são um chamado, uma travessia, elas são a minha coragem de ainda libertar partes de mim, que por anos permaneceram presas no tempo. Elas também são uma busca, a busca de uma criança interna que ainda precisa ser vista, escutada e acordada de um longo sono.


			Talvez, em algum momento, você se irrite, se incomode, ou até queira fechar este livro. E se isso acontecer, eu entendo, compreendo e aceito. Acredite: está tudo bem. É sinal de que alguma coisa te tocou.


			Só te peço uma coisa: respira. Cada palavra aqui foi escrita como um convite ao despertar. E, convenhamos, ninguém acorda de um sonho desconfortável sem um certo incômodo.


			Buscar suas dores e enfrentá-las é confuso, massacrante, revoltante, mágoa, dá raiva, dá vontade de voltar para onde estava, mesmo que lá também doesse. Mas o despertar, apesar da dor, ainda é o maior ato de amor e honestidade que você pode ter com você mesmo.


			Por isso, com toda honestidade, neste livro exponho partes de mim, delineando a dor, mas também a verdade de um caminho percorrido com autenticidade, sem fantasias ou mentiras.


			A minha história, como a de qualquer ser humano que habita este mundo, não foi fácil, afinal, todo aprendizado traz suas dificuldades, ainda mais quando insistimos na cegueira da teimosia ou nos perdemos no papel de vítimas.


			Nenhuma alma considera leve a própria travessia.


			E é importante lembrar: não estamos aqui para medir dores. Porque é a nossa dor, com sua cor, sua densidade, sua raiz, que sabe o peso que carrega.


			Sem mais delongas, deixe-me desnudar um pouco de mim. Cheguei a este mundo nos anos 80, ou seja, dá para calcular que a jornada até aqui não vem de um velho sábio, mas de alguém que já carrega uma longa história.


			Preciso abrir um parêntese: há pouco tempo, falei com um amigo e comentei, meio em choque: “Meu Deus, como você envelheceu!”. Obviamente, o susto não foi porque ele havia realmente envelhecido, mas porque eu não o via há muitos anos, e a imagem que guardava dele era a do jovem desbravador que ele foi um dia. Ele, rindo, respondeu: “É, né... percorri muitas estradas de chão batido. Já você, só estrada pavimentada...”. Mal sabia ele que, mesmo pavimentadas, as minhas estradas foram bem tortuosas.


			Retomando o fio da história: nasci como Vivian Favero, filha de Pedro e Dolores, dois seres com suas histórias, seus dramas, suas feridas e inúmeros traumas.


			Durante muito tempo, eu não compreendia nada disso. Mas hoje enxergo, com clareza, o quanto tudo isso moldou a forma como eu via o mundo, e a mim mesma. O que não percebia, naquela época, era que essas dores, essas histórias... não pertenciam a mim. Mas, ainda assim, as tomei como minhas.


			Minha infância, dentro das memórias que evoco até os sete anos, foi marcada por atos e verdades de uma criança comum, ou, pelo menos, do que eu considerava ser “normal”. Por isso, mesmo tendo algumas lembranças difíceis, as memórias doces se sobressaem, abafando aquelas que poderiam ser chamadas de dolorosas.


			E sim, eu falo doces com intenção. Quem me conhece sabe que faço jus ao sangue italiano, porque, para mim, tudo se traduz em comida. Minhas lembranças emocionais são sempre evocadas por gostos, cheiros e sabores, e neles, sim, neles encontram a paz e o aconchego necessário.


			Quando reviro minhas memórias a partir dos sete anos, percebo com nitidez algo que, por muito tempo, não soube nomear: foi ali que o tempo mudou, o sentido da vida mudou, a percepção do mundo desmoronou.


			Aquela doçura da infância, leve, sensorial, cheia de cheiros e sabores, foi abafada, arrebatada, arrancada de dentro de mim com uma força que até hoje ecoa. Grande parte dessas memórias ainda pulsa em mim, como feridas que cicatrizam devagar. E dói de mais escrever estas linhas, pois são lembranças marcadas pela dor do abandono, e não apenas o abandono literal dos fatos, mas, talvez o mais profundo de todos: o autoabandono.


			Foi nessa fase que minha família se rompeu. E aqui, não interessa narrar cronologias nem dissecar detalhes externos. O que importa é como meu olhar de criança absorveu tudo aquilo e como, a partir daí, minha personalidade foi esculpida sob o peso do silêncio, da confusão e da ausência.


			Lembro-me do meu irmão ainda bebê… e da minha mãe, que até então era toda presença: forte, mandona, decidida no seu posto de mulher que sustenta o lar. De repente, vi essa mesma mulher se despedaçar diante de mim. Tornou-se frágil, triste, perdida, angustiada, ausente e, sem sombra de dúvida… revoltada.


			Esse momento não apenas marcou minha infância, ele me partiu. E ao mesmo tempo, me moldou.


			Meu pai havia partido. Partido de verdade. E junto com ele, partiu a imagem daquele homem que, para mim, era tudo: meu herói, minha fortaleza, meu pai carinhoso e presente. Na minha percepção infantil, o fato era simples e brutal: meu pai se foi, e o abandono se concretizou.


			


			Mas vamos combinar… esse não é o tipo de linguagem que uma criança consegue compreender. Ela não entende o conceito do abandono emocional ou da ausência afetiva. Ela apenas vê… sente… e traduz com a pouca bagagem que tem.


			Foi no meio de tudo isso, de cenas que até hoje me parecem suspensas no ar, em um slow motion emocional onde o tempo parou, que eu percebi: algo se quebrou. Tudo mudou. E eu… também mudei.


			Ali, naquela ruptura silenciosa, a menina leve, inocente e frágil cedeu lugar a uma adulta improvisada. Na ausência do que era seguro, do que sustentava o chão, fiz o que tantas crianças fazem sem que ninguém perceba: ocupei um lugar que não era meu. Vesti o peso de uma maturidade que chegou cedo demais.


			No desejo de proteger quem eu amava, comecei a me afastar de mim. Saí do lugar de filha, e entrei, sem escolha, no lugar de cuidadora, de defensora, de quem precisa manter tudo de pé.


			Assumi dores que não eram minhas. Engoli mágoas, vesti raivas herdadas, comprei brigas silenciosas, e defendi verdades que jamais me pertenciam. Essa foi a minha forma de amar. E, sem saber, também foi o início do meu autoabandono.


			Hoje, com a consciência que a Constelação Familiar me trouxe, compreendo algo que só o olhar do coração é capaz de reconhecer: aos oito anos, eu disse, inconscientemente, à minha mãe: “Em nome do meu amor, e da sua dor, eu tomo o teu lugar. Eu te salvo, eu te alívio, eu te protejo”. Foi um gesto de amor puro, inocente, como tantos que tantas crianças fazem em silêncio, sem entender o peso do que estão assumindo.


			Ali, sem saber, tornei-me adulta antes da hora. Tentei carregar dores que não eram minhas. Tentei sustentar um mundo que não era meu.


			E, nesse esforço cego de proteger, fui me afastando de mim. Aquela menina leve e alegre, cheia de vida, foi se calando. Foi sendo enterrada, pouco a pouco, sob responsabilidades que jamais deveriam ter sido suas.


			Mas agora eu a vejo.


			E os anos passaram. Muitos. Entre altos e baixos que, sinceramente, não cabem nesta introdução, a vida seguiu, como sempre segue. Mas aqui, prefiro saltar no tempo… e ir direto aos momentos em que mais me perdi de mim.


			Até porque foram esses pontos de ruptura, de esvaziamento e silêncio interno que se tornaram a base do maior trabalho de ressignificação da minha jornada.


			Não que não tenha havido outras dores, mas foram essas que me arrastaram até o fundo do poço. E o pior? Mesmo lá embaixo, eu insisti em cavar.


			Aos vinte e um anos, quase finalizando meu curso na universidade, meu mundo parou. Lembro-me de estar em sala de aula quando o telefone tocou. Minha mãe e eu tínhamos um ritual sagrado: todos os dias, às seis da tarde, nós falávamos, esse era o nosso “horário da Ave Maria”. Independente da distância, sempre estávamos ligadas.


			Mas naquele dia, às seis da tarde, ela não ligou. E eu sabia o motivo. Ela havia ido ao médico para revisar alguns exames. E quando o telefone tocou, antes mesmo de atender, eu soube que algo havia mudado. Pressentimento? Entrelaçamento quântico? Ligação energética? Não sei. Só sei que sabia.


			Segundo estudos, os grandes choques da vida vêm marcados com nitidez. Parece tolice, mas é sabedoria do corpo: o cérebro registra cada detalhe quando algo nos ameaça ou nos fere profundamente, mesmo quando o trauma vem de forma indireta ou como um aviso. Esses choques, os verdadeiros traumas, carregam consigo o cheiro do ambiente, o som da voz, a luz do lugar. Ficam gravados como tatuagens invisíveis na alma.


			


			E naquele dia, naquela sala de aula, uma marca se desenhou em mim. E nada mais foi como antes.


			Naquela ligação, minha mãe me contou que estava com câncer. E ali, mais uma vez, o papel já assumido se reafirmou, mas também se ramificou para enfermeira, conselheira, apoio, chão e sustentação da vida.


			Foram cinco anos entre hospitais, orações, silêncios e despedidas invisíveis. E quando ela partiu, eu também parti. Segui respirando, mas sem vida dentro.


			A dor não me matou, mas também não me deixou viver. Só sei que segui. Até que, em 2013, descobri meu próprio câncer. E, estranhamente, acolhi aquela doença com um sentimento de reencontro. Como se, ao viver o que minha mãe viveu, eu pudesse compreendê-la mais, ou tela de volta. Como se meu corpo dissesse: “Mãe, eu te sigo”.


			Não vou dizer que não senti medo, é claro que senti. Mas era como se eu já estivesse conformada. Talvez porque eu estivesse cansada, e nem eu sabia o quanto. Parecia... bom. Confortável. Libertador.


			Aqui não vou ser meritosa, sim eu queria partir. E, sim, para minha mente calculista a cirurgia seria a melhor forma, a covardia perante uma desculpa cega. E quando a gente cava mais fundo, quando deseja algo do fundo da alma… a vida vem e, sem avisar, te esbofeteia.


			Tudo o que sei é que uma cirurgia delicada, porém simples, se transformou em uma batalha. Uma reação alérgica me levou ao coma. E quando acordei, precisei reaprender a respirar, a comer, a falar. A entubação machucou minha glote, nem água eu podia tomar. A cirurgia paralisou uma corda vocal e comprometeu parcialmente a outra.


			Mas o mais estranho foi... retornar. Porque tudo o que posso dizer é que aquela Vivian não voltou. E esta Vivian... aprendeu no silêncio forçado que precisava se reencontrar.


			Não foi fácil. Já diz o ditado: cuidado com o que você deseja... E o que eu havia desejado foi intenso demais. Por isso, lutar por aquilo que, em algum momento, eu mesma havia rejeitado foi uma batalha profunda.


			Uma nova cirurgia veio um ano depois, e, desta vez, com todo o medo do mundo pois havia agora uma vida, os sonhos e muitos planos em jogo.


			Passei por tudo de novo… mas agora com uma dose extra de terror.


			Mas você já parou para pensar que a vida escuta? Que ela devolve ou retira, tudo conforme o que se deseja? Pois é. Eu enfrentei. E fui imensamente retribuída. Algumas semanas após finalizar o tratamento, lá estava eu: sentada em uma sala de entrevista de doutorado em medicina… e conquistando o terceiro lugar.


			Mas ainda havia um vazio, porque eu ainda não havia me reconhecido como merecedora de mim mesma. E mesmo olhando para mim, ainda não havia olhado para as minhas dores. E estas ainda estavam se transformando em doença.


			Defendi meu doutorado com louvores, logo após o aparecimento de células cancerígenas no colo do útero e sua retirada. Mas então me perguntei: o que ainda falta ser feito? Apenas seguir? Lutar? Conquistar para, enfim, merecer?


			Foi no silêncio da pandemia que tudo, enfim, desmoronou. O mundo parou. E, com ele, eu também parei. Minhas conquistas, meus sonhos, tudo o que havia construído… colapsou.


			E, ironicamente, sim, a vida é sábia, eu compreendi. Porque, pela primeira vez, olhei para a minha história com os dois olhos. Sim, os dois. Porque até então… eu só conhecia uma versão.


			E é aqui que está o verdadeiro porquê deste livro: porque viver é, essencialmente, abrir os olhos e reconhecer que existem várias versões de uma mesma história, e entender que muitas vezes você se permitiu cegar por inverdades.


			Essa jornada de entendimento, para mim, começou com a Constelação Familiar, ampliou-se na espiritualidade, e se concretizou na união entre mente, corpo e espírito.


			Hoje, com o coração firme e lúcido, eu entendo: não fui vítima, não fui abandonada, tampouco forçada. Vejo que as curvas da minha estrada, mesmo asfaltada, foram o caminho que escreveu cada detalhe em mim. Cada cicatriz. Cada ação. Cada escolha. E hoje, abraço tudo isso com carinho, porque eu sei quem é Vivian Favero, e sei que ainda quero lapidá-la mais.


			Posso afirmar, com a alma em paz: cada trauma foi um chamado para olhar além. Cada dor, uma iniciação. Cada perda, uma revelação de amor.


			Este livro nasce disso. De uma alma que precisou morrer algumas vezes para, enfim, nascer inteira.


			Ele é meu presente para você, que também carrega dores, histórias, silêncios.


			Seja bem-vindo(a). Aqui, toda dor é vista. E todo amor tem lugar.


		




		

			
Capítulo II


			
O silêncio de si


			“Quando você para de se abandonar, o mundo começa a te enxergar com os olhos que você sempre mereceu: os seus próprios.”


			Dra. Vivian Favero


			Você aprendeu a se abandonar...


			toda vez que silenciou sua verdade


			só para caber no mundo de alguém.


			Fingiu estar bem,


			só para não pesar,


			só para não incomodar.


			Acreditou que precisava ser perfeita


			para merecer amor.


			Para merecer existir.


			E nessa dança de agradar,


			foi se encolhendo,


			se moldando,


			se apagando...


			até quase sumir de si.


			Isso tem um nome: autoabandono.


			É quando você para de se escutar,


			e se convence de que sentir é fraqueza.


			É quando se rejeita em silêncio


			e o mundo perde cor,


			o corpo pesa,


			o coração grita,


			


			mas ninguém ouve.


			Nem você.


			Mas ainda há tempo...


			Tempo de voltar.


			De se lembrar.


			De buscar seus pedaços espalhados.


			Você não veio para agradar.


			Você veio para ser inteira.


			E o amor que tanto procura


			não está lá fora.


			Ele começa no instante exato


			em que você decide


			voltar para si.


			Iniciamos esta jornada com um poema que, à medida que nascia palavra por palavra, revelava uma das minhas dores mais antigas: a de existir para o outro enquanto me esquecia de mim.


			E talvez não pudesse ser diferente, porque é assim que muitas histórias começam, com silêncios que ninguém nota, com concessões travestidas de afeto, com ausências cobertas por uma força que, no fundo, só queria ser acolhida.


			Este é o ponto de partida. Aqui começa sua travessia. Uma travessia que pede observação, coragem… e principalmente: acolhimento.


			Porque assim como eu, talvez você tenha passado boa parte da vida buscando aceitação. Talvez tenha aprendido a calar sua verdade para caber. A recuar sua voz para ser querida. A esquecer de si para não incomodar.


			Mas quero te convidar agora a respirar diferente. A se interiorizar, não apenas para entender este livro, mas para sentir o que ele toca.


			Mesmo como metáfora, o “autoabandono” é mais do que uma ideia. É o nome de uma dor que rouba o brilho da existência, a presença no corpo, o pulsar da alma.


			E é sobre isso que falaremos nestas páginas: sobre voltar a viver. Viver por você. Em você. Com você.


		




		

			
Capítulo III


			
Deserto – onde a alma se lembra


			“O deserto da alma não é o fim do caminho, mas o lugar onde a vida cala o barulho do mundo para que, enfim, você ouça a voz do seu verdadeiro eu.”


			Dra. Vivian Favero


			Há momentos na minha vida em que olhar para dentro deixa de ser uma opção, torna-se urgência. E é nesses instantes, tão intensos quanto silenciosos, que algo desperta. Este despertar é como sair de um torpor antigo, emergir de um esquecimento profundo, ou voltar à superfície depois de muito tempo submerso na própria alma.


			É o que chamamos de acordar para si, e, quando acontece, nada permanece como antes.
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